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ReCtilU4 CIMUS pretora roborani.

o maior prazer em pubflcarmos as agra-
dave i s noticias , que jÁ tem feito objecto do

repzijo geral , e das mais evidentes demonstra-
çoes- de intricai:a á Sagrada Pessoa de Sua Mages-
rade.

Sendo chegado da Rabia o Capitão Francis-
co Frente de Azevedo Souto-maior, Ajudante das
Ordens do Illustrissimo Marechal de Campo Ltd%
do Rego; por elle se recebeu hum Officio do Ex-
cellentissima Conde dos Arcos , Governador e Ca-
pitão General claquella Capitanía , de que rios
apressamos a dar hum copit , assim como de
hurria Gazeta daquella Cidade, em que se descre-
vera as brilhantes operações das tropas de 5. M.,
e a derrota e prisão dos faccinorosos.

Iliustrissimo e Excellentisáno Senhor.	 An-
rei de hontem chegou a Expedição, de que he
Commandante o Governador e Capito General
Luiz do Re 70 Barreto ; e porque constava ,que
as tropas e forças navaes de Sua Tvlagesrade es-
tavão dentro da Villa do Recife, nada havia a
conferir sobre operaçóes milirares , para que assim
se ulmervassem as Reaes Ordens, que a tal respei-
to lenires recebido ; determinando aquelle , que mui
habil Gen.enii me parece, a sua partida na quar.
Ta feira 4 do corrente, com o destino de entrar
directamente no Recife,

A mui agradavel noticía da teddiçSo daquel-
Ta Capirarda não me consta ainda offici ilmente por
cartas, que tenha recebido do ex.. iro ; cnn‘ra
porém em gral por embarcaçóes vmdas varios
portos da costa que cila tivera luar nic dia 20

do mez passado; havendo eu todavia recebido o
Officio junto da Camara de Masfaid 2 que quasi

confirma. Deos guarde a V. Ex. -. Bez;31a 1.°
Junho de 18 , 7.— Illustrissirno e ExceiltntIssi-

mo Senhor Conde da liarca. Conde dos Arcos:

Illustrissimo e Excellenrissimo Senhor Conde
dos Arcos, Governador e Capitão General desta
Capitania.— Temos a honra de levarmos a presen.
ça de V. Ex. nossos parJbens g peia inreira RR-

rauraçáo da Praça de Pernambsco ; po s honrem
pelas cinco horas da tarde recebemos noticias , pot
pessoas fidedignas, de que se unha instaurodo a
Real Bandeira de Sul Magestade Fidelissírna , Nos-
so Augusto Rei e Senhor ; devendo-se o bom
exito e felicidade á hert'gna pessoa de V 1.x.
por to sabias cli$posiçá- es e proiyiderciàv , que
soubera° ii y rar do rerigo a todos os fies vssal-
los de Sua 1\f1agestide Fudelissma FAle e o Ceo
saibo remunerar a V. E. tão considerar& --
nimbem nos consta ser prezo o patriota Mar.,

, e urres mais cumplices da rebellião. 	 Deos
guarde a V. Ex por muitos 3 nrio,;	 \filia de
Massaid 26 de Maio de t_t7, — O Jo17 Ordi-
natio 7osé Lhas Pereira. ---- O Ve y eador Aritonio

osé 'Gonçalves Branco — O Vereador frfincato
Dias dassa. O Procurador Antonio Maria
de Aguiar.

Extracto do SrppIen'srr extraoidinar :o ci Idade
d'Ouro do Brazil de ;o de Maio.

" Antes dõntem á note che gará() aqui Of-.
do Pdarechal de Campu Mello o qual



jegtenio et, Ipletarnenre a celebrada Divisão. Jr

Sul • t : nome merecem essescegar e obsta-
nados reb ildes, que sah,ráo de Per narnibmco para
attaear as nossas impas que sabia° estar em Sr•
finbarm. Chegará° duas lundeuraS „ das quaes 'a
Clu	 V.Ie eVa em melhor estado foi immediaramenre
fiemet ,, ,ja pra o leio de . 7direiro	 pelo Tenente
Coronri Mudam d'Ordens 	 Damilo da
Clortrí FM:e que a toa desdobrar aos Reaes Pés I
do Throno.

" Seria preciso encher longas paginas para
descrever o lidelissimo alvoroço desra Cidade na
mesma noite, em que chegou a tatistissima noticia ,
que nos cobre de tanta glorio. Iluminou-se a
Cidade, e ninguem pôde dormir de no:re com o
estrondo de bomba, foguetes; alegre$ ranchos de
cantoria, Musica &c. &c. 8cc.

O incançavel zelo , e acrividade do Dou-
tor jourdan Juiz de Fara , e dos respeitaveis Mem.
bros do Senado, fez como por encanto da noite
para o dia hum a pomposa festa no Collegio, que
serve de Cathedral. Ao meio dia, honrem, ap-
pareceu a Igreja armada Pluma estrondosa Mo.
sica , e a maior Asaernbléa , que se podia reunir,
COMI& pela arnavel presença do Excellemissimo.
Senhor Conde dos Aros.	 .

" O plustrissirno e Reverendíssimo \T,11 o
Capitular faz hoje o seu Te Dearn com o
rendo Cabido.

I" Não remos tempo de relatar com exacti-
dão tolas as CírJUlgtlfleín da victoria , e pode-
mos apenas dar o se:ointe extracto, que não po-
de hir rnelhor organisido.

" No dia Ia chegou noticia a Serinbaern
que os insurgentes iritt!ntlyáO atracar a guarda
avInp	 d) ri rmo ex-retto , postad t no enenho
erro C/ante:ante. Em carme-vencia , no dia 13
rnitre ttou o exercito, e tomou pustOts nos erige-
dans da P:n.Lil'i zraPf le , e pelfiena : no dia 14
cr o lti'sate-s! o plano d'artagoe , e na dia as. pelas
OnZ2. horas do dia marc iano o Major Sátivalor
Com a força necessaria para amam-e a Pojora ,
que cana etfeito occupoo	 sof rz.inia depois rodo
o fõ p do ininip. A's cinco horas e meia da
rade	 c 112pta o corpo do exercÁro , e travou-se
a lute.] a rici sitio deno Ta'n tio G •serra	 ac11191o.se
o Wiinr G rifilbo à frente , e o C ipi[áo Furna
que coro	 iiiva -a artilharia, qv foi quemn roi-n-
ye° o fogo. Dormi a acção até á noite,

Ylvito nella	 dois Majore; Sa/vAdor
e 'h Jurs d noite debandaráoose os
inso ry ate; , s!ialo persuidas par entram a que
con-nanhvSn,o Sarg,:nto M5r D. Luiz, e os
Cy'tães ir mtnertes , lf suei DNarte Argolio ,, e
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705é Feliz ; e deixando fog ntivarnente re§d21, 4,9
Suas posições na manhã do dia deseneis se acha.
rão no vimp0 da Batalha 5 peças de drvetsos ca-libres , humo carenado, muitas munições de boca,
e guerra , e a caix.a Militar com peno de hum
conto de réis. Fizerío.se muitos prisioneiroã , e
houve hum grande numero de mortos e feridos da
par te dos insurgentes , sendo a maior parte Off"-
ciaes , e mesmo alguns cabeças cl rebellião,

ria Depois desta acção ; saluni ,io-se que o insur-
gente Martins marenava ..orne-andando hum*
culaaraina sobre Serinbaem destacou.Je hum corpo
de 300 homens commandai os pelo Capitão de Miu
licia da Villa do Pene* Antonio . 7osé doa San-
tos, o qual completamente. a desbaratou, aprisio-
nando, entre muitos, o celebre cabeça cia revolu.

Agora nos cumpre referir com a mais viva
isfação quanto o povo desta Capital se esme-

ou em applaudir tão graça noticia.
Apenas cila se divulgou, hum nurnerosissimo

concurso, que se aiunrou no Largo do Paço, ten-
do a fortuna de gozar da Presença de S. M.
que sahia no Seu coche, bradou repetidas vetes
rim El Rei ! acenando com os lenços , _c em
t ransportes de alegria , desejando satisfazer a táo
digno motivo. S. M. recebeu com alegria e com
a sua costumada benignidade estas demonstrações.
Oi repiques de SitIOS , as salvas de anilharia , a
iiluminaçao esporstanea de toda a Cidade precede-

o, mas não vencerão o alvoroço, que se paten-
teou no Real Theatro de S. João. Começou o es-
peoraoulo , que subiramente se arranjou, pelo Nym-
no nacional cantado pelos Musicas do srno
Thearro e pelos espectadores ass'rn dos Camarotes,
como daNlatéa ; haverh10 mesmo Senhoras 3 que
do seu Camarote cantarão o referido hymno. !Me-
chavão altos e concordes Vivas , e rodas as de-
monstrações , assim com os lenços , cama com
varios versos' , que se recitarão. Na DallÇa Se in-
troduzia aarnoem o mesmo hymno com geral ap-
Ouso. O Drama representado foi a filtdber iniérit

-ga da seu seio, excellenternente desempenhado.
Doming-o 15 se repetirão os mesmos applau-

sos do dia preceJenre. A mesma illuminaçáo es-
pentanea , rep'ques , salvas , &c. No Real TheAtro
de S . fo denvolveu-se o mesmo entho&rorret) ein
suceessivos - ivas a 5. M. e a Sua Real Familia.
Cantou-se o hymno Nacional pelo:: musicas e CS,
R2cIadores ; repetirio-se versos, e entre 05 1ença5
se cLEri-iguirão alguns corri as armas Reaes pinta-
dis. O alvoroço desta noite e da precedente he
mais fiei' dr- .sentir do que de descrever.
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